
DIA.::R.IC> I�PA:R.CIA.L

ASSIL:NATURAS
Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 88000

PAGAMENTO ADIANTADO

TYPOGRAPHIA E REDACÇÃO )'PRAÇA BARÃO�GUNA, N, 14
3t3, CATHARINA-Desterro- Domin�o, 18 de Abril de 1886

PROPRIEDADE DE \MARTINHO JOSÉ CAllAOO E SILVA i NunJero :1vlIlso 40 r8,

ANNO V II N, 87

Não serão restituidos os autographos, I putado que seguira» no ultimo difficuldade em exprimir OR pen- tado diplomata; é um orador
.

embora não publicados, ". " ff 1
.

I
.

vapor para a côrte.mas a minha sarnentos rachitic JS que lhe vem 80 ri ve , tem mm ta ogica e não
falsa amiga entendeu fazer ap- á imaginação; COIr() escriptor menos eloquencia ; a palavra
plicação do- homem põe e Deus tem-se celebrisarlo no orgão elo lhe é faoil de sul tal' e se junta fi.

dispõe - não me dando lugar a seu partido pela acquisição do I isto uma boa acção; como poli­
escrever () que pretendia. titulo de «b_:rnflrdoll. tal é a I t.ico, tem "?" f�'3quez�s, jtí foi
-O primeiro circulo eleito- pouca elevação de Vl�t�s que I

libera � e hoje dIZ publicamente
ral da provincia tem dois repre tem mostrado; CUIl10 politico tem que nao poupa n sangue dos ad­
sentuntes na carnara tempera- feito contra si attruhir a odiosi- versar ioa; sabe cabala)' em elei­

riu; um de facto (será), o outro dade dos próprios partidários de ções e a prova está na trnnsfor­
de direito (sei ia): o segundo to- suas novas idéas (novas porque mação das opiniões dos eleitores
dos conhecem, é o conselheiro já esteve pOI' muito tempo ao serranos pelos quaes fui eleito;
Camargo.outr'ora acclamado pe- serviço do SI', Gaspar), não é é regular esoriptor e não menos

los povos, no bom tempo daR a- capaz de servir a pessoa algu- distinct« advoga-lo e juriscon­
dagus de gancho em que se pro- ma para não se inoommodar: sulto , tem publicado algumas
mettia tudo a todos: este I'espei- emfim, não tem o deputado obras sobre direito: finalmente,
tavel cidadão é da escola libe- do l° circulo um unic» titulo COmi) ningucm é perfeito n'este
ral e tem feito honra aos SPUS séri» que o recommende a seus mundo, dizem que o SI', Sove é

chefes; cornpreheudau que por concidadã. s, sómente se sabe que muito dooil ás ... mulheres boni-

Ai' t d P t muito falIal' ruais 11m pOUCO se não pretende fazer fortuna com tas.
oVlmen O OS aque es adquire e assim tem levado esta () subsidio que tem de receber r OS 81'S. eleitos.conservadores,

triste vida; um dia, fizerão-o da nação, tendo tie antemão des tiverâo um botn-fóra muito 00n­

deputado geral: não foi má a tinado á compra de gord..s pe- corrido ... são amigos do governo.
graça; tomou assento entre os I'ÚS com os quaes pretende pas- -- A asseu.bléa provincial
augustos, começou log» a levar- �ar 084 mezes no Rio de Janei- coutinúu a trabalhai' friamente
se de amores pelos aurores anti- 11'0; é um costuu.e antigo de s , e sem I'e occupar de assurnpto
gos: -já tinha sido militar, de-/I ex: - gosta. de passar bem, o digno de maior attenção: depu­
dicou-se ás questões da pasta que lhe tem valido adquirir () rarão UIlI deputado conservador
da guerra, fui fazei' parto da corn-' pomposo titulo de papa-perús. muito legitimente eleito pelo
mi-são respectiva na camara.es- Tal é o nosso representante que ficou constitnida de 19libe ..

tudava com affinco chegando a do lo circulo. Pelo segundo ap- raes, 10 conservadores e 1 I'C­

irnpôr se .a� ministel'io Samiva parecem �inda dois I'ep�'esen-I publicano. EsperemoR ora; seus

II COIllG IllIllls\ro. Mas que flece· tantes eleItl)s, ambos em lo es- lactos.
pção terrível nos deu elle 1 ... crlltll1lO: UIlI, OS)'. cOI'l'nel Sal-I REN�r � GUSMÃO
Tlldl)s cmhecem a l.ístol'ia tl'is- g<Hlo, já f'li á camum muit\J le- 9-4- Q

ti"silllfl d'esse heróe que se irn- galmente na. ultima legislatura, ...........,- ,._."., � ll·'''--: _:--�����

punha, não obstante teve de ser tem grande pre ....;tigio lia pl'ovin- X i ... 1iJ.( , r. �-
...1.0

apresentado aos snfhagioR do cia, é sub-chefe do libt'n)J:
,,' .•DE DOS PASSOS

P')VO e () povo aillda o elegeu 1. .. comI) politico é um -'
, ,l' �

"i \�,rne[}to que teve a Irmandade
M�s o f'I'. Paulino Chaves que liberal, muito I:'· 1,,' .1', .';,.

, t'assos, nDS dias da trasladação e

tem irmà!) alcaide e as costas migllR f i,', ,�1,- �Jb ,," • procissão da imagem do seu Orago,
muito lal'glLS, ft'z-lhe 'uma de I'ios; é Ii' : I ' II ",o pl'es- importou em 1 :029$G80 réis, que
mestre: começou pl)l' dizer-lhe tativo ' �', .i iol'��{.· ,';(lcial; nâo se distribuem do seguinte modo:

que (l melhl)(' b, ,cadl.J nào é pam é ora em compensaçãt) Esmolas em dinheiro ..... 289$000
Ditas em cêra em ve·

aquello qUIJ (.l faz -e arrematou dispr, , tino adrniravel, Ias inteiras, 180 kilo-
a COU!1a mandando-lhe um ex- pl'e .'. as eventualidades grall1111as,calculado o ki-
ccllentc oculo de grande alcance dêF)<, pouco ao hasa1'd, II) a t$600 , 288$000
para ver a cadeira de represen- ni\n

• I ,e tem de cOI1Rolar-He Ditas idem idem, já
tante, d'aquí, de Purto-Ategl'e. cc,. ':ota que lhe impoz o queimada:;, 270 kilo·

O sr. Paulino; todo o mundo f;i' )' í'e Navarro. grammas, calculado o

b
.

C rl P 1 kilo a '$200 réis .. , 32�.$000sa e, que COlll mUlta razào, lni I 'ln. :atnos lle eJ'nam )u(;o ()
C' j. J 128$900era veoe 1(J<I. • ...

denotaflo em l° escrutinio a 15!;{, (.... que está, ha muito tem- Maior seria a receita, si não fôra o

deJaneiro,elltretanto alguem :lJ-:' t)/} '. 1l0SSO su)'viç(!; n'estc pon· máo tempo que sobreveio n'aquelles
!'anjun-Ihe um 2) escrutinio 6'1' �[I (' ,lll('S equip:lI'ados á Santa dor;; di,:" n?io �ermiLLjndl) qUI) mui-

que sahio eleito pu!' unanimi�"" :at:l, .rina, que não l'econhece ti'" lÍevoLus CI)OI.- fr,��,;el· ('1)!1) o sei'

de de V()t()�. E' um homem i·\ ;e,1' ms filhos a capacidalle ne-
(,bu!.) (tara a manulençal) de} 'p;,;; \:.,.

d
.

I
l.;lbe!CClmento que se adla a (J�lfrr/,'adeiramente acanhado de �L

.
wia T'�\I"a l'el)J'csenta -;\ no Lt' t �:i\.qu.cJ.la II mlndade.

ligencill ;COlllO ol'adol' es�' , Janlento; o SI'. Seve tem sido
__ .. _

da critica, não piJS!-'P.! .)utado PI'ovillcial, ultilllillllen- Oivet.são
dote (lratOl'io, é v' ,'.: ; ,t' " é um typo benl talhaoo, tem A c:.\mpanhi�: gytnna�tica, soh
te antipathio<l, \".",.CT. , perspecti,�a (le um experimen-· a rlil'eoçan elo ", IfiJ,\I'io de Al-

As publicações inedictoriaes, declara­
ções, editaes, annunolos, etc., serão re­
cebidos até as � horas da tarde. Noti­
cias importantes até as 7 horas.

CORREIO TERRESTRE
tAnTIDAS E CHEGADAS DA!:! MAUS

Pai te da capital:
Para Barra-Yetha=-nos dias 7 e ��, t' chega a 15

�� .

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega 3 6, 16 e 26.
Para Cannas-Vieiras-c-a 5, 13, 21 c 29; chega a

(l, H, 22 e 30 .

. . ..
Para Laguna-i-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; choga a 1,

e, 11, 16,21 e 26,
Para Theresopolis e Santa lzabel-c-todas as ler­

ças-reíras.
OBSERVACÕES

O correte para Barra·Velh� conduz tambem ma
Ias para S, Miguel, Cambcriü, Tijucas e ltapoco­
roy.·O de Lages-para S. José, Santa Thvreza , An­
gelina, S. Joaquim da Costa da Serra, Corltibanos
.e Cdlnpos Nov-is. O de Cannas-Vleltas=-para Santo
AntomlJ, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho f' Ilibei­
rão, O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa­
ba, Enseada, Merim, Imbituba, Azambuja, Tuba.
r ão, ,.I·.l·an/:ull, Jaguaruna e Imaruhy,

CO�IPANHIA NAC. DE NA'. A VAPOR
..Ós paquetes sahem do Rio de Janeiro
nos dias i, 5,11, 17 e 24..

. Chegam.ao Desterro, dessa procedeu­
cia, 'nos dias 3, 10, 15, 19 e 28.
Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3, H, 17, 20 e 28- .

''''. 'AS viagens 'de 10 e 17 são até Porto­
Megre com escala por Santos, Desterro,
Rio Grande e Pelotas.
A de {) é' da linha intermediaria até

.

Montevi'déo, conduzindo malas e passa­
geiros' para Matto-Grosso.
A de 11 até Montevidéo, com escala

por Santos, Paranaguã, Antonina, S.
Francisco, Desterro, ·Rio Grande 6 Pelo­
tas, conduzindo na volta passageiros fl

malas de Matto-Grosso.
A de 2� é tambem até Montevidéo

com escala por Santos, Paranaguá, An­
tonina, S. Francisco, Desterro, Rio­
Grande e Pelotas..

NAVEGAÇÁO COSTEIRA
O vapor Humaytd, encarregado des­

te serviço, segue para o norte da pro­
vineia nos dias 1, 12 e 22, fazendo es·
cala por Porlo-Bello, Itajahy, S. Fran­
cisco e Joinville; e para o sul nos dias
7,:18 e 28.

CARTAS DE PORTO-ALEGRE

Amigo redactor: Nem sempre
podemos contar com a memoria;
nas occasiões mais necessal'ias

ella, á imitação do� amigos fal­
BOB,nos deixa mal,fienclo,pol·tan­
to,um auxiliar mnito. fraco da in­

telligencia,() qne abundantes ve­
zes tenho infelizmente, reco­

nhecido; n'este momento deplo­
ro a infelicidade com que proce­
de para com a minha intelligen­
cia tão. fmgil auxiliaI': dispunha·
me em minha ultima carta, re­
commendal'-Ihe muito palticu­
larmente os pl'etendonte� a oe-
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Praça

Majllr Affonso de Albuquerque e

Mello, Juiz d'Orphã.rs em exerci­
ci», da cidade do Desterro, capital
da provincia de Santa Caiharina,
na. Iórrna da lei, etc.

.

Jornal <lo Commercio
- -

/

meida , ehogada 11"II1.Olll do Rio cin di) primeiro ?ngellheiru da capital' de uccei tar c.argos p(�litkos; no
Grande n» Ohatham, estréa ho_llratam de organr�ar uma grande Ies- e:ltanto, hoje, contribue para
.

'
.

I t ..1 i la no corrente mez de Abnl, em que que Reja eleito () SI' Moreiraje no ORpnC()RO ClJ'CO evan alio'
h' I I

. .

b: los'
.. ,

....
'

...
,

.. O' -i , I
avera urna cava gata 1l.�t'lr�ca, ,11,', com () fim de desgostar e eleR-a PI3Çel Gene: al SOl I .' publicus, feiras, illuminuções, P,lf,l . .

.

--_._-

I. I ',' " C'I no e o eS-1 prestigiar
o actual presidenteC ·t le 11') teles "I r a, «ura ur assim o pi ovrn a

._uns a , (, . II. 'o' c 1111 le

I
.

I f'. _ do Dircctorio Con serv ,:\(1 <I I' (i
., :> tranueirn c (ar qllr. azcl ao com ' ,

vindo n:lO tem de 1 ()rt<�-Alegl'e, mcr;io,' .

prestimoso chefe Sr. Malloel
havei' sido despronunciado pela! --

, .-. Jllsé de Oliveira para o fim de� " 1i'he!!!\oul'O PrOVll'lCl.li ,

Rel.açao do DU';�l'lct(J () RI'. di',
;{. SECÇÃO conseguir as boas graças do Sr.

Pelísberto EIySllJ Bezerra Mon- HendimentlJ de 1 a 17 de Abril: Rocha, que até hoje nenhuma
tenegro, juiz: municipal d'esta Geral: .... ' .. .. .. 11::449$229 importancia lhe tem dano' e

c<lp�t�l, no pl'uces:o de l'esp�n Especial,.,......... 49H$723
paga7' turnbem urna divida' de

sabIllda�e a que fôru submettido 4.:947$952 gratidão ao enfermeiro de sua
por queixa do tenente-cnronel

casa.
Jacintho Pinto da Lu7.:. SECÇÃO LIVRE Fiquem, porém, convencidos O-__

- ._u

Por urdem d» governo irnpe- EspectacuIo no S. Izabel, de que nã» conseguirão seus

rial , f'li extinct» a divisão de pelos «conservadorea- fins, porque ft)no (, eleit-rudo
observações, IH\ UOUC<i crcada do Sr. Rocha ela província está a par das in-

> ,

para operai' nas fronteiras do I A .o.invite de alguns indivi- gratidões com que procuram fe-
R' G d ..1 lei

.

h' ;) t d FaçJ saber a todos aquelles nue10 ran e. du..s, para uma reunião ce e el- nr o seu co.upan erro ne or os 'I

I) presente edital virem que. no dia---

toros, n» 'I'heatr o S. Izabel , a os tempos, pois nem aI) menos
20 IDelyrio do Som dt: Abril do corrente anno , pe as

O Boabdil mais doce que um carinho, 14 do c .rrcnte , c1llupareceram respeitam () seu estado, llO leito U horas da manhã, na sala das an-
o teu piano eburneo soluçava, os carteiros (h Estação 'I'elegru - de dôr ,

.

diencus rl'esta cidade, se ha de ven-e cada nota, amor, que elle vibrava, C ti
_,

S H 1 1 1 h bli
,

éra-me n'alma um sol desfeitu ern vinho. phicu, porteiros e continu..s das 011 mue o I'. acuar t fi oer em asta pu rca os segumtes
ti

�

11' c .nquistur por esse 111"1') tJL' fó bens: Um sobrado c.irn quatro portasMe parecia a musica do arminho, repi\l' lç'oes PU) ICas, 0'-' quaes,' L.". , '-, \ "
-

° perfume do Iyrioque cantava, de accôrdil com ll. vuntarJe d\)s I'OS de orado!', plJl'qlle os que ()
de frcnte, 11. 14,' sito á. Praça Ba-

a estrella d'alva que nos eéos entoava .

I 1 1
� . rão da Lagllna, com fundos á rua daanil' O' '" (1 I SI' ]:> lell" ol'g'lnl'z' eon H'Celll (Ie !)el'tu (ara0 a ISSOurna canção dulcissima, baixinho. o';'" j( • :\,( ", .. ;.-

COllceiçàll, C(Hn uma pequena. casa�

D' t'
,.

n de'õ'idlJ dl'f'cnnto. f d dIncomparavel teu piano-e eu cria mo um ll'eC orla prOVlsorw que nos re eri i)S fnndus, escripto e ava-
vêr-te noespaço,em fluidos de harmonia, só servirá amante sua estada DestelTo,.17 de Abril ele 1886. Ilado pch quantia de oito contol) debella, serena, vaporosa e núa; Os conservadc)1"es independentes réis. Uma ca:;a terrea sita ii tOa dena. pl'OVlll�Ia.Como as visões olympicas do Rhêno, ,r . , � Juão Pinto, d'e�ta cidade, fazendo1 d I·

.

h
• �iesmo at5�ill1 al)r,;�eltanlO-secantam o ao ar um e rCIOSO t reno

(:';hapa sellato ..·ia I frente á dita rua e fUlldos ao mar,vago e dolente, com uns tons de lúa. da enfermida.de dI) distineto chc-
Dignidade, illust'l'ação e inclepen.- extrema .pelo norte com caSll' d{l An-fe o IUm. Sr. Mllnoel José el'O- def?cia. tonio R(}drigues Ga.rcia e pelo sul

li\'eil'a, para conReguirem do J()ã() Cu:-:to(Iío DiaR com c;\sa dos 1lerdeirt�s de João An�
Slll'pl'eZa eleger o actual delega- F'el'nando Hackl'adt Junior \'onio dI Costa, descripta e avaliada
du de plilicia Manoel Moreim (h TholJl.l% A. ele Oliveira. pela quantia de um conto e qnillh,en-
Si! "u l)),l'siàen te Pesse proviso- tos mil réis, pala cumprimento de dis-

Os prOViSOl'ios pinlulimistas .
-

.

1"rio, comp ,�t() tanl' em de jWS- p ,slçoe:, tcsl:Hnent:mas e (epn�tlI}S
""'.,.,."".."", te!!. r",,!,!!�_. III) inventario do finad" Mantlel.A. n-

suas ql1e nenhum amol' cousa-
. EDITAES t,)nid Vlctorillll de Menezes, Je\'erido

gl'alll a eRta infeliz [Jr(lvincia. I I
.

e' p 1'. o
.

d"() M· Aff' I AI'
CI' ogal'il pl'ltn Ira ra,..1' n _ Ia

O S H 1 1 J. . ,tJor.. nns" ,e 'Iuq uflr.q u. e o· . .

a '.. '. 9 . '1'-r. ac UI'\( t un 101', que :\10110, JUIZ rI'allsen tes nQ eXel'CICIO na 17, a s�l!'und.a no dia. 1 e.1.U tlma
tambem fez parte rl'essa vel'da- cidadt! do Dp.�tefl''', capital da pra-I no refendo �Ia 20� aetma dC(;j.aradú.
deira comedia, é um dos que vincia de Santl Catharllla. lia f('lrma E p,�ra q'ne chegue ao

.

cúnheCl[nel1lo
.

,

.

". 1.
,h Idl. dos IIllel:es:,ados mandCl passar (j pre-alIlcLl nenhuma plO\a deu (,11 F1QiI sab8r '1 tojos aClupll's 'lue o d' I 'ffi d I•

� A I" '.
" ,

�eule e ItI que sera a lxa o 110 l]-
sua grat'ldao Pil!' esta boa terra,

I
presflnte VirAm qUll, !lU dia 20 do cor· d I hl' I I"

. '.

'I l' h· - gar I) cos ume e pu IcalO pe a Im-.;, l' >. '1 d rl • ,t' 1 rente IIIPZ. p'" as 1 IJrilS da manha, , "PO,S na ae \CI:,\l( a e \li) I)al 1110
I ri I" d' t '1 d pl'crl-a d e'�('} clc'ade -Oe�terl'o 27� na �i1 a as aue Ii:'nelas �s ii CI a tl, se I

. o�� U , " ,

consel'vad,q' sempl'e eRqUlvou-�e '111 de vHlldflr t'fO .ha,ta publicl um so-· de Março de 1886.-Eu Antonio

brado silo á r uu .lo Senado d'esta cid.i­
de, n. 41, pertenceute ao ânado Gre­
gorio do Amaral, para pagamento do.
credor hypothecu rio Lydio Francisco de
Souza, cujo sobrado foi a v a liado por
dons contos o du z=utos mil réis, deven­
do ter logal' a primeira praça no dia
dia 17,11 segunda no dia 19. ou ulti­
ma no referido dia 20 acima declarado.
E para que cheg ue an conhecimento de
t"dos manJei passar o presente -edital
que stj! ii "ffixlldo no l',gar rio costume e

publicado pOl' tres Vf1Zf:lS na in p-eu�a
dPSt..1 cidade.-DestHrrn, 10 de Abril
riu 1886.-Eu Antonio Thomé ela Silva,
escrrvão d\)rphã<l� o e""crevi.-Affonso
de A lbuquerque e '1l:[ello.

CRUZ E SOUZA,

o REI DE PORTUGAL

C,lDst.av3 em Lisboa que o SI'.

U, Luiz I tenciona viajai' dentl'O
cm pouco para deixai' tempoJ'a­
riamente ao hel'dei!'o na corôa
o officio de reinar, que o habilite

para a alta missão que lhe está
reservada.

Presume-se que o montll'cha

portuguez venha ao Brazil.

A municipalidade de Pal'iz cllnvo­

cou uma reunião dos grandes com­

merciantes de Pariz, os quaes, for­
madf)s em c()mi,t�, sob a pre5iden-
Fo1h.etim l -Elle assiro ,) rlu,·r. meu DHlIS! I

A c�m p;;s.;os dll distancia nada �e· -Sr. <.:Oude.--disse un-levallte-�e

'I E Iic.t;llIdo () marido, accresctlnt"u via� eram complet:t8 'IS tre.vas. I porque pó,le cahir tamb Im .•.

CO!ll I"PsIgnaçào; h,'lher e,tr':!IneCI3, c,llIIlnll'lnlio, e a I O c,'ode levantou 1 Cab'çl. O �au
I -E�tulI promptil, sr. Partamos! ge;da quebrava·se como vi'lro s ,b StlUS I ro�t(),. transtornado pelo horror, er'lI

A ttHupeslall(l rugia nas montanhas pé." Hennque appfo;'xim�u-se dlllla o medonho. de ver-se.
.

.�,' .�I·IIl) �,I.f�\· �[�Rrr,il\'
do Jura. Os primairos rigores de um tO�)oll-lhe o braço ptr,� IIJufl<ll-a a ca- -Cahlo L .. ella caluo !.,.-munou-

� , inverno precoce tinham alilstra!io rie mlnhar. rou, com o� dentes cel"rad()�.
.

neVtl áS estra(I.I�, turniLndo-as de peri- Anrlavam lentamíllllp, e a carruagem Do fundo du abysmo suuia com tt,r-
g,isa passagem. 0:1 pincarus bt'ancos Ilesappar�clJu logo no meio do véu de riTel fr;lgor () rui,iu das agoas. .

dos montes Cf)meçJVâm a envol ver-se brumas, Impelltda pf!llls creados, que De repente, o Cãll, que desde o come-
6m um manto dtllluvens negras, segurav!l:n as rodas, emquanto o bo- Çll da subida da rampa: ia farejando �

O tll
-

h t
-

- d
leelro gUiava os cllvallos. 'chão, com n cauda ag. \tarla, correu a

d
P')3 I lao

tC amou a a Htenç�o o
Havia já um quarto de hora que a beira cio abyrlmo Aspirou' as friascon e para o emp>\; ;nas enl'lq.1I8, carruagem rolava ddficilmf1nte sobra emanações que subirrn e uivou lugu­par� qlu�m I� r�p()uso orgava-�e Im-

a neve escorregadia, quando de repeu'- bremsnte, Depoi3, durante alguns ins-III posslve (efols °llque aca aV�.J e pas- te um grito de desesper'o abafou por tantes, caVOu a terr", com furia. e de
-Ma,; não cnmprehenoe que urna sa�se, tO;'h:nul�- ile que cnn Inl1a;;se.

um rnomento os rugidos da tempestade. repente desappareceu de um salto,
mulher quo-: nã,) alUa seu marido traz a

t posnl d().tl!lellc�ll, e a carrul>.\gem Outro grito respondeu, nã!) menu� O condu deu um pa;is') puruseguil.o;,

t L d h
en roa as lllon,al a:,.

fIl' l' '1' "'.. d t'
.de�graça e a� V"ZtlS amuem a es on-

'.
' a IC IVO, e o SI ellCIO restalJl:jleceu.se, mlls os crea o,; o re ·IVel'arn.

rOl ? .. Não comprehende que se lhe Pelo melu dia chegaram à rampa (�e tnai� terriv!'ll ainda. -O SI'. morreria !.....,disse.ram.
supplico com as lagr'imas nos olhos, é um alto. plató, onde o vento bramia -Cordas! venham corda':!! quero
purque tenho medo de mim ? .. Não me enfur�cldn. Os cavai las es!!or.regavam, IV de:,;cel'·.
forc'J a r'lzer o mal que eu quero evi� arqueJao.do,_na neve endureCida. !. Apezlr da flistanci:l que os separava C)rr,�ram·á carruagem e voltaram
tar ... O sr. ama-mt! ... IIl'lS lIão se lam-' O p,)stdhaéJ saltou ao chão, O cunde :10 conJe, os craados e o postilhão ou- com um rolo .1a. cord,is. Atllram li sr,
hra que si ell fôsse mae segunda vez e Esther Irflitaram-n'o, para alllviarern viram aqu�lles tious gritos terríveis. de Allonnes por blixr) d,IS braços e de5-
teria !nado·... a CalTUagflm. V'.>!tar'am para- tr'az e Hllcontraralll ceram-n'o com as maiores precauções ..

A voz da '-Esther tOI'nou-se surda, e Nos flancos' ria montanh:l corriam as Hhnrique ajoelhado na estraria, com t) O cão, em bai 10, continuava a uivar.
os seus olhos\ encheram-$8 de clarões.' nuvens impellidas violentamento pelo olh''ir ardente e fixo no abysmo que se O dtlL:live, 1'lpidlJ t:' cJberto de neve,
Henri;ue impal!irleceu; mas a pai- furacão; lugubres lamentos sahiam do abrb diante delle, ia morrer a beir<l de uma torrente, cu-

xão fal-o abafar o grito da consci- fundo das b ... rranc-ls onde as agoas tu- -- Meu Deus! -exclamuu o postilhão. ju ago;ls. engro�sadas pt'las cheias,encia. I multuavarn espumantes; turbilhões de -};, srll. cahio.... .

gi�miam trislemente batell(lo nas pe--Esther, tu me, seguirà� L.. ntlve pa9SaVé:!O no ar, velando,corno um O;J creados rodeavam" unltl, cujo dras. O cãf) atiruu-se à agoa, e come-Esthor ergueu os olhos ao céu com lençol, as massas agitadas dos pinhei- corl�'J inclinava-se para o pracipicio. (/Ou a nadar, approximando-stl de uma
um movimentu de ciesespero: I'flOS. Um (�Iles segurou,lha o b,·aço. 'e de outra margem e uivando sempre,

(14)

AMEDÉE ACHARD
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ATTENCÃO
•

Thomé da Silva, escrivão d'orphãos I ANNUNCIOS .

A LUGA-SE por preço commodo o sn-

o escrevi. -Affonso de A�bu- ......,.IiIilliWt"",.,.,Wjli,;iRlí,;��
brado no lugar denominado-Rita

/VI lZ Ma r ia -, com duas lojas, uma casinha
que-:9_us e e o. DR. flORENTINO T. DE MENEZES ao I ado, chacar a com agua para beber,

t.ruque cober to jlilnl lavar, grill1l1e CãES
de pedra na fren t«, e bó I praia para
para b-mhos 'l\abl" c.in: D. M,lria da
Oonce ição VdlHla, Virgílio José vur-.
la ou Fabio Antonio do Faria.

ESPECIALISTA Ei\[ COMPOSTU-

....
, RA DE HELOGIOS

�/\. ;J ALFREDO DUBOIS,
� recentemente chegado à es­

ta capital, participa ao respeitável pu­
blico que concerta todas as qualida­
rle" de relogins pur mais difficeis que
sejam, com perfeição e brevidade.

15:J>reços Inodicos

RUA DA CONSTITUIÇÃO N. 36

t
D. Adelaide Adelina de Lemos

Menezes, seu.s filhos, Deusdedete
Telles de Menezes, Pedro Celesti­
no I'elles de Menezes, D. Amanda

Josephina de Menezes, D. Lourença de
Lemos, João do Prado Lemos, Manoel
Lino de Lemos, (presentes), Major Flo- �\ LUGA-SE a casa á rua da Trin-
rentino Telles ele Mezes, D. Leonor Xa- �daue, n. 20
vier Telles de Menezes, Dr. João Telles ------.-------­
de Menezes, Tenente Amelio Telles de

JUNTA C01UlIlERCIAL [)E PORTO ALEGRE Menezes, Dr. Alvaro Telles de Menezes,...

Pela' Secretaria da Junta Com- (auzentes) e Francisco Olympio Telles
rnercial.de Porto A.legre se faz publi- de Menezes (presente), tendo de mandar
co que foi concedida ao Agente de rezar, na igreja ela Ordem a- de S.

leilões da praça do Desterro, Jose Francisco,a missa pelo descanço eterno, pRI�CISA.SE n m vendedor. para a

segunda-feira, ás 8112 horas ela ma- Couf-i tui a E,trad" de Ferro D.
de Araujo COutinho, a exoneração que nhã, 7° dia do infausto e prematuro Pedro I, para sa h ir corn a carx a {Ie d',·
do dito cargo pedio. passamento de seu sempre e nunca es- c-s e paste l la r i a da mesma cusa .

Outro sim se faz publico que quecido marido, pai, genro, cunhado, -

.. qualquer reclamação que alguem li- filho, irmão, e primo, DR. FLORENTINO VENDE-SE pI)r prrço baratis-
.

ver de fazer contra o dito ex-agente
TELLES DE MENEZES, falJecido nesta ci- simo uma balança decimal com

.
_

, ,.' dade,convidam pois por este justo moti- D' J O
. ,

d� leilões, por actos pra ticados d u- vo a todos os seus extremosos parentes, pesos no
_

epos: tll
.

(� emana, a

rante o tempo que exerceu uquellas dedicados amigos,e affeiçoados para na- Praça l1arao da Laguna, n. 16.

,jti(icções, deve serapresentad. den-I qu�ll.� dia "l.�sistire� a esse �cto de !lia , "I".' . . ,

-trn dn praao de seis mezes, a contar r�liglao e caridade trl.b�tando:'Jnes deSde, VENv�-SE por p.leç<l f!lsoa�el
desta data. ,,' .

ja a sua eterna gratidão. .

.

no 1.1Igar deu.nninado PlraJ,I]-
.- Séêr'eta�ia�il'da jontá.Go�lmercial .....,;:w;wwg iA hahó um SItiO com 52,· 8 de (rente

de Pnrlo Alegre,iO de Abril de 1886. BOM E BARATO e ,fundo as vertent.es, contendo uma

·.�O:s�c,á���:lI'io;'.JoCio
"

Fr-o.ricie- hóa cisu de moradia, agoa
.

corrente,

cb:âé. MourLt·"lufaaalhães.
VENDE-!!i.iiE um excel.lente cnlesal, e muitas outras

IVJ. a OI) Armazem n. t-;:"� Rua do Príncipe: I t f P t nestaAlfandega do Desterro, ·f6 de A,sucar g rosao 15 k il os 3$200 a:vores, rue I eras ara t":l�H
Abril 'de." 1886.-0 'Inspector do Idem dit, 15 k i los 38000 Cidade a Rua dn Senado n. ,

Cornmercio, Pedro G -. /VI ..d.a. V'assou ras de cipó, cent» 15$000
C t

.
. Vellas de composição, ca ix» 10$500oet:a,

Taboado costadinho, duzi» 8$000
Irlern de dito » 7$500
,. da soalho lO> 7$500
li » dito ». 6$000

; 'Qrdern Terceira .

.'�» '. forro '> 7$000
Tendo a Venera.vel .. Ordem 3� da ,» »'» »5$000

Penitencia, de �olemoisar o dia· de Ripa� de taboilS » 2$600
. QUirita.ieira Maior' com exposiçã.o·, do BERNiSSON JUNIOR
SS. Sacramento e sermão do mandato
ás' 8 horas da

.'

noite' pelo Reverendo
Commis"ario Visitndor c lIlego Joa­
quim Eloy de Medeir()�, de ;.·"delll dil
Irmão Minist.ro convido.l todclS os

n )SSOS carissimo.s Irmãos par,\ que
revestidos do santo habito compareção
em nossa Sacristia ás 6 horas da tar­

de para assistirem a exposição do
SS. Sacramentl) e ahi permaneçãll
até seu encermmento; igualmellto CO[l­
vida-se,;a todos os fieis p:J ra que com­

pareção aos. mencionados actos para
maior brilho e esplendor.
Consistorio da Vener.\ vel Ordem 3"

da Penitenciá nl Cidadr. do Destert:o,
em 18' de' Abril' de t 886. -O secre·

tario, Franci-sco Xavier' de Não hesitamos :ól dizer que não tem deixado

Otivetra_; Uama-'r::b Junior. em caso algum de extirpar os vermes, quer em
________

;
------ creanças quer em adulto" que se acharão amic-

Protesto tos destes inimigos da vida humana.

U L Não deixamos de receber constantemente
M..'.' emgrtlber, negociante ma� 'a;t�staçÓesd� medicos em favor da sua efficacia

. triculado e estabelecidó no Rio de admÜ"aveL A caus ... do successo obtido por este

Janeiro" tendo, obtido sentença contra'.' remedio, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado.
Clemente de Cerqueira Lima, primei. examirumdoonomeinteiro,quedeviaser
ro lenente reformado da armada nacio-

Vomn.l'fn [O ·do B. A. FAHNESTOfluK.nal, trata de proseguir na respectiva IIUllllU II

execução por quantia superior á doze
contos de réis (t�:OOO$OOO) impor- trAIl' IA &r �III' LHEfRO�tancia de capital, juros e custa� em 1 1l1fi �
que o mesmo Sr. ficou condemnado F;M LIQUIO"'-ÇÃO
em ultima instancja, e por isso prot�s· '0 abaixo assignado, liquidante d'a
ta pela,nullidade de quaesquer aliena- firma ar.im:l, novamente r(lg'\ aos seus
ções que de seus bens, direitos e devedores -para virem solver os sens de­
acções, faça ou pretenda fazer aquelle bitOi> com a maxima brevidade.
devedor ,sendo consideradas como fei- Outro

. sim, previne aos rt,misslls
tas em prejuizo da execu�ão, nos ter-

(q·ue po"'" e�poc
7 -

d b d d·
,. b � Uvaçao cos-

mos o paragrap o segun o o artIgo tumdofazer s s
.

-i )494 do deCJiet(\ n 737 de 25 de No-'
>

..
- e e ,qU�C7J .

os

b d 1850· qUfl os lembrara por meios Judlclaes.
vemR· rOd 0J .' 30 d O b' d Desterro, 22 de Março de 1886.

10
.

e anelro e uto 1'0 e

1885.' RAYMUNDO A. DE FARIA

}'vi. U. Lemgr71Jber . ESCRIPTORIO HUA TRAJANO N. 23 I

Inspectoria do Com.
Dlercio

Pela Inspectoria do Cornmercio
d'esta cidade se faz publico, para co­

nhecimento dos interessados.o thcór do
.

edital mandado publicar nesta praça
pela' Meritíssimo Junta Cummr-roial
de Porto-Alegre:

.

PRECISA-SE de u m r a pvz i uhn para
v pud" r q III tm: I ii: dá·se urd (}/l ;dl',

a li rn c n to e roupa. A' rui .lo Mnn in»
D '.JS, n. 9. A BRAZILEIRA

'J"irou d'aif'andega hon·

�en!!> vind.os de lP'nriz

Lindos chapeos para senhora
Lindas sombrinhas ou chapeos de

sól para senhora, gcncr o clegar:te, e

ultima moda .

Gravatas para homem, sortimento
completo, lindo gosto

4 RUA DE JOÃO PINTO 4

DF:

S-CHNEIDER IR!dÃOS
em Join'ViJle

Encarrega-se de tra balhos d_e fun­
dição em ferro, como sejam: Chapa"
para f.igões. de qualquer tamanho,
cruzes, peças para machinismo , á
vista de modelo; etc., etc., tudo com

promptidão l� barato.

A mesma casa compra qualquer
porção de ferro fundido, velho.

V81'lC1.e-Se
i Mobilia de mogno
1 Fogão ecouomico
1 Cama para casal
1 dita pequena
1 Pian() prnprio para principiante.
Informações nesta typngraphia .

.

DECLARAÇÕES

R.E1v.[EI> IO

OONTRA SEZÕES
. _.

RO�I E�IPREGO UE CAPITAL PREPARADO NA PHARl\IACIA DE

RAULINO HORN & OLIVEIRA
aSob'lrano e infallivel Iil�dic�mento contra toda ii

Sode de febres. evitan.lfl as recai 'ua; talll fre'
quentes n'!ssas molesUas. A elfic"ci� COI' ,t." n kllll'll
te rer.onheciuâ d'esse pl'ud igivSl' especi ft(!l), 11 ("[ri
tornadu llluitissin;o acvnselhauu pelo, Srs. racui
tativos como o unico remedio para comil,,,,,r t"dás
as febres.

t' I Vende-se Lres rn rarh.; de casas,
sendo UIl1:\ á 1111 de S:lnt'Anna e

duas CDlIl fre[\te aI) Ill:tr (lia Praia de
.

Fóra) (J prrç,\ é por d{,ll1ai:, razoavel,
para tralar Cll[lJ () �ell proprieLario,
nas me:'fn;\s casas, antiga padaria de

José Feurbache.

PHARMACIA E DROGARIA DR

nAULINO HORN & OLIVLLIRA
ló IW A DO 1'1:{l�CIPE 1;")

N<
1 !

COMPANHIA EQUESTRE,

GYNiN;\STIC!\� EQUILIBRISTA, FACl�TICA �� liI�HCA
COM AGGREGAÇÃO ZOOLOGICA

Este remedio precioso tem gozado da acceita_

çl!.o publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,
offerece a melhor prova da sua efficacia maravi\.

bosa.

emp.·ezario,Director e

HILARIO Mo DE ALThIEIDA
--------_._---_.

HOJE!HOJE!
GRANDE ESTRÉA DA COMPANHIA

:f'U.:n..cção ,
.

,
..Esp1e:n.dida

-PREÇOS
2$000
1$000
500

Oadeil't\
Entrada gemI

u

Crianças
Principiará fi "..ncção á� 8 II� da noite
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4 Jornal do Commercio

A BRAZILEIRA·
RU I� DE .JOÃO PIN"I'O

.

1'\1. 4

GRANDES NOV_IDADES

CHEGADAS DE PARIS
Oleados para. meza Rendas de seda a fantasia Alfinetes de bufalo

�Ol'timellt(), bal'ati:-;Rimo. Brinquedos sortiment.. de todo-gosto.
Linhas de todfls as qualidades. Anneis,

de todas as qualidades. Tinteiros alfinetes de celluloide, eté.
Papeis e enveloppes lindl) sortimento� Cartas para jog�r; _

.

Carteiras sortimento. Lampeões sabonetes, brincos, albllos de
sem cümpetencia, qualidades e Armamentos lindu sen'timento. -missu, camizas; e muitissi·móR·
sortimento lindo. Espingardas, taqoul'is, rewol- Pennas, generos que não se póde men ..

Piteiras vers,pistolas - slIrtimento boni- bengalas, colares, ligas, mana· cionar por sua grande quanti-
bonito so)'tirnento. to. polaes, leques,gl'inaldas, pentes. elude.

Ve.nhão, freguezes, tragão dinheiro que não sahtrão seni os generos- Barato, baratissimo, olhem que é na·
.

_ I.

BRAZILEIRA

R��I�nl()� ij�� (;�RUI
SEM DIETA E SEM MODIFICAÇÃO DE COSTUMES

RUA DO VISCONDE DO RIO BRANCO N. 14
ESQUl��A DA IUJA DO REG��NTE -RIO DE JA:-JEIRO

LABORATORIO IMPFJRIAL DO PHARMACEUTICO
��UGENIO ThIARQUES DE HOLLAND à

Estes preparados e [naís todos os outros dé formula e manipulação do '"

Ph:um. E. de Hollauda são \'endido5 pellls preç"s da flbrica ou deposito
central na côrte, no depo&ilO geral para a província de Santa Catharina, em

casa do pharmaceutico
A. PIRES DE CARVALHO

PRAÇA BARÃO DA LA3UNA N. õ-DESTERHO

Perfumarias
tudo .quanto !:ie pódc desejar.

Bijouteria
mais moderuo gosto,tudo do

chie.

_1.IIffit' f'

�U(�TlUímli\l)� TltW�IJlHANTE
A ULTIMA INVENÇÃO AMERICANA

Desde que a electricídade foi applicada para de objectos explosivos; para carros, lllumiaação

I produzir
luz, todos os »sforços dos inventores to- p�ra jardins, minas, e toda a classe de usos indus­

rarn encaminhados para 9 construcção de urna triaes.

lampad a que servisse ao uso domestico, Preço 1O,�()(X) cada lampada, porte livre em to-
O motivo porque este problema uã» foi ainda das as partes do mundo,

rusolvido, é porque nenhum dos inventare; tem
_

B-IIHUI.\NA-SeI'Vtl para Lodos os usos domes­
podido sahir da idéa da luz do �al. agarrando-se tícos, COI!IO para quartos, casas, etc, Esta tampada
Lodos ao systerna de produzir a electricidade em é magníücameute decorada II tlim UIII globo opaco
um lagar central, ,)U pOI' meio de grandes ma- moveI.
chinas, em l ogar de seguir a theoria de que-para Preço de cada lampada incluindo pê de bronze
que uma tampada possa dar resultado é necessa- t! globo, 20$000, livre de porte em todas as partes
lia que seja perta til corno uma de aleite. (l do mundo.
conter o gerrneu da electricidade cm si mesma.por C-r_uIANHO IIR SALÃO, ARJ.NIIA,'EIJIFICIOS PUBI.I-
exemplo no proprto pé. cos, E�C.- A lampada dá uma luz segura e br ilhaa-

A companhia de Luz Electr íca Norrnan chegou a te, tem um globo portutil, é decorada magn íflcaencontrar por fim o verdadeiro idéal da illumina- mente-Trabalho de primeira classe.
.

ção electrtca: e não ha a menor duvida que esta Preço 45S0(iJ. livro de porte em toda. as partes
importante invenção trará uma perfeita revolu- do mundo.
ção em todos os ramos da illuminaçâo, O pé pude ser de bronze japonez, faiance ou de
Nossa lampada eléctrica «n ão necessita rnachi- oxydode prata.

.

nas». conductores, nem nenhum appurato custoso, Tamanhos especiaes se fazeur !I crdem e,S6· dão
difflci! de manejai', ou desug, ada vel em seu uso; cata logos aos que pedirem.
sórnente ha que enchei-a com acido, de quatro em Cada larnpada esta preparada para ser .uzada
quatro, ou de cinco em ii d ias, immediatameute, u serão enviadas em caixas de

SEU PUSTO SIlRA'O MESMII 110 QUE o DO GAZ, tendo madeira com direçções impressas para suu uso,
a grande vantagem de não produzir cal.rr , fumo. acompanhando um pac 'te de ingredlentes preci­
'lU acido carbonico, que impede o ar de pUI ificur- sos para funcionar por alguns 11Ieztis,.dois queima­se.tlca ndo sempre 110 mesmo grão de temperatura, dores para a Lrmpuda fi e C e um para a lampa-Ainda mais-não deixa cheiro nenhum, " não da A. . .

nescessita de phosphoro ou fogl) para accende-la. Os ingredientes precizos . podem-se obter eru
bastando par" se obter luz torcer uma pequena qualquer botica, ainda nas dos povoados os ruais
chave, tirando assim todo o PEIlIGO UE FOGO, IlX- insigniücantes.
PLO�.\O 0(1 sUFi'ocAdn, como acontece com () gaz. Cada tampada é garantid� por um anno: den
deixando-se a chave a berta: esi» V�lIll,l:;ern por Iro u'este prazo se troca a qU·l não funccionar bem
SI o;' e di,; .. " ua rnaror consider ação. ou se devolve o dinheiro se não preencher as con-E' preferive! a qualquer outra classe de illumi- díções n'ellas indicadas.
nação pelas seguintes razões. I'cdi.tus de seis on mais larnpadas tem um ues-
1" Seu uso é tão simples que qualquer creança COlHO I!' G por cento.

pude lidar corn a lampada, Pedidos do estrangeiro não serão attendidos a
2'" Pude-se mover de um logar para nulr o como não acompanharem o valor ou urna ordem de paga

as de azeite e kerosene. menta [.ara casas de New-Yurk ou de Philadeltla,
3" N,jo hn necessídade do torcidas e pnr coa- O melhor meio do envia r dinheiro ó por letras

sequen cia dispensa a limpeza que requerem as de de cuuihio pagaveis em New-York ali quaes se po­
azeite ou ker osene, dem conseguir de qualquer banco, uu podem lIun-
4'" A luz produzida é igual 8 segura, não se dar o valor em notas, ouro cunhado ou estamni­

a�ita com (I vento, tl ainda que igual em força � lhas do cor re io de qualquer Ilação do mundo.
-

do gaz, pude-se r"gular de rúrma a produzir a Todas a, ordens recebidas, tanto a mais peque-
luz que se qurzer,

,
na como a nais importante, serão cumprtdas com

;:}'" Tono" PEnICO !IR FOGO esta absolutamente I a maior promptidão e remettidas sem tardaaça.
excluido, pois a luz se extinguirá immediatarnente

.

desde qut) por qualquer incidente", vidro que Cí)-

b['e a luz seja quebrado. Nossas lampadas Electncas !lstiio protegidas p\)r
6'" [Ilumina ainda com o vento mais forte sem lei, e as Imitações serão perseguidas.

agitar-se, r1e maneira que se 10l'na preferivel para
ruas. jardins, corredores, ele.

Est�. lampada se faz actualmente 1e tr�z tama-
n_.os:

.

A-�f'RQCENA-Talllanli() da lampad:l da II pol­
legada�. pcsó _:> libras; parll i1lum.;.nal' quartos,
;:ubl"rr-a neos, ütJpo.oit03 dti pl)1 vara � toda � classe

-
.. NORMA,N :ELECTRtC lIGHT�GOMPAN'Y

,:p:hU�delphia-U. S. Qr. America;

Agentes, vendedórt's p·or commissào.., cousigl1�­
tados para nossa� lampadas lIe aceitam t,m qu,l­
qut\r parte. Não se necessita capital nefD cOflb�çi­
mento.
lJil'ijam-.e a

Predio; iI' AGUARDENTE SUPERIOR
Vende-so _ou aluga.se . u.m predio da safl"L . d-e 1884' \'énlte-�e a

c(!m chacara q-ue lem 110 melros de
'17').$000' 'd f

'

frente, e funllos até as· vertentes do" !l pIpa, entl an o ) .ç*,�-
morro, �ituado à rua da Prainha, I co, em CM�. de Joào,MUller,
Trata-se a rua de Juão P�nto n. 14-. l'Ua do Pl'lllClpC n. 11.

, ,
• •

SEMENTES DE HORT�t\.LIÇAS
DE VINTFJ QUALIDADES, VENDE NO MERCADO O JORGE.
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